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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de 
Computação - EMC 

Engenharia Elétrica 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Resistência dos Materiais I   
Código: EEC0203  

  

A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Estática 
 

 

 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 64 - 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 15/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira  08h00-11h40  
 

 
 

Ementa 
ReMa I: Tensão e deformação; propriedades mecânicas dos materiais; carregamento axial; flexão; análise de 
tensões e deformações; deslocamentos em vigas. 
ReMa II: Flexão avançada; cisalhamento; torção; métodos de energia; cálculo de deslocamentos em 
estruturas isostáticas planas; flambagem de colunas. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Desenvolver a competência de identificar e calcular os efeitos, provenientes de ações diretas e 
variações de temperatura, em sistemas estruturais, contínuos e reticulados. 

 

 
2.b Objetivos específicos 

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 
▪ Identificar as tensões e deformações que atuam ao longo das seções das barras; 
▪ Calcular os valores das tensões e deformações que atuam ao longo das seções das barras; 
▪ Prever o comportamento de estruturas reticuladas isostáticas (como elas trabalham): forma dos diagramas 

de esforços solicitantes e linhas elásticas; 
▪ Determinar os esforços solicitantes ao longo das barras; 
▪ Traçar os Diagramas de Esforços Solicitantes para estruturas reticuladas isostáticas; 
▪ Determinar as deflexões do eixo longitudinal das barras de vigas isostáticas; 
▪ Traçar as linhas elásticas para vigas isostáticas; 
▪ Determinar o estado de tensão em um ponto para qualquer orientação do sistema de coordenadas; 
▪ Determinar o estado de deformação em um ponto para qualquer orientação do sistema de coordenadas; 
▪ Dimensionar elementos estruturais; 
▪ Verificar a resistência de estruturas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

DIA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

 Unidade de aprendizagem 1   

31/05/22 
a 

14/06/22 

Introdução ao curso. 
1 Tensões e deformações 

1.1 Conceitos de tensão e deformação 
1.2 Tensão normal e tensão cisalhante 
1.3 Tensão normal média na solicitação axial 
1.4 Distribuição média da tensão normal 

1.5 Tensão normal média máxima 
1.6 Tensão cisalhante média 
1.7 Cisalhamento simples 
1.8 Cisalhamento duplo 
1.9 Componentes cartesianas da tensão 
1.10 Tensões admissíveis 
1.11 Tensão de esmagamento 

1.12 Deformação e deformação específica 
1.13 Deformação por cisalhamento 
1.14 Hipótese de pequenas deformações 

12  

 Unidade de aprendizagem 2   

21/06/22 
 

2 Propriedades mecânicas dos materiais 
2.1 Ensaios de tração e compressão 
2.2 Diagrama tensão x deformação para forças normais 
2.3 Elasticidade linear - Lei de Hooke 
2.4 Coeficiente de Poisson 
2.5 Diagrama tensão x deformação no cisalhamento 

4  

 Unidade de aprendizagem 3   

28/06/22 
a 

12/07/22 

3 Carregamento axial 
3.1 Deformação 
3.2 Princípio da superposição dos efeitos 

3.3 Elementos estaticamente indeterminados 
3.4 Tensões térmicas em estruturas 

12  

 Unidade de aprendizagem 4   

19/07/22 
a 

02/08/22 

4 Flexão 

4.1 Flexão simples 
4.2 Flexão composta 

12  

 Unidade de aprendizagem 5   

09/08/22 
a 

30/08/22 

5 Análise de tensões e deformações 

5.1 Estado plano de tensões 
5.2 Tensões principais e tensão cisalhante máxima 
5.3 Círculo de Mohr para o estado plano de tensão 
5.4 Tensão cisalhante máxima absoluta 
5.5 Estado plano de deformações 
5.6 Deformações específicas principais 
5.7 Deformação máxima cisalhante 

5.8 Círculo de Mohr para o estado plano de deformações 

16  

 Unidade de aprendizagem 6   

06/09/22 
a 

13/09/22 

6 Deslocamentos em vigas 

6.1 Linha elástica 
6.2 Relação momento-curvatura 
6.3 Método da integração direta – funções singulares 

8  

    

Ao longo do semestre, este Programa Modelo poderá sofrer alterações, em razão de eventos não previstos 
inicialmente. 
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4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Vejam o documento, com resumo e grifos meus, a seguir: 
 

→ RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 02, DE 24 DE ABRIL DE 2019 que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) do Curso de Graduação em Engenharia: 
 

Art. 4º O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, ao longo da formação, as 
seguintes competências gerais: 
      ... 
      V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica:  
            a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma diferente do 

Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de métodos e tecnologias 
disponíveis; 

       ... 
       VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, atualizando-se em 

relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação:  
                 a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, à 

produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias.  
                 b) aprender a aprender. 
Art. 6º ... Os PPCs dos cursos de graduação em Engenharia devem especificar e descrever claramente: 
        ... 
        VIII - o processo de autoavaliação e gestão de aprendizagem do curso... 
        ... 
                § 3º Devem ser incentivados os trabalhos dos discentes, tanto individuais quanto em grupo, sob a 

efetiva orientação docente. 
                 ... 
                 § 6º Deve ser estimulado o uso de metodologias para aprendizagem ativa, como forma de 

promover uma educação mais centrada no aluno. 

 
Daí, a seguir, apresento as estratégias de ensino-aprendizagem idealizadas, procurando seguir 
princípios de aprendizagem ativa. 
 

Ensino interativo conduzido pelo professor.  
Atividades assíncronas (fora do horário de aulas):  
▪ Todos os conteúdos constantes na ementa serão ofertados de modo assíncrono, portanto, fora 

dos horários destinados às “aulas”, que não serão expositivas, no sentido instrucionista do 

termo. Ou seja, antes das “aulas” os estudantes já deverão ter estudado os conteúdos, 
discutido com colegas e/ou o professor. 

▪ Atendimento, individualizado ou em grupo: Moodle, grupo de WhatsApp. Não por E-mail. 

Atividades presenciais, seguindo o “Protocolo Geral de Biossegurança da UFG” 
(https://propessoas.ufg.br/ SAÚDE / Protocolo Geral de Biossegurança da UFG): 
▪ Nos horários de “aulas”, serão desenvolvidas: 

o Atividades planejadas/ajustadas às necessidades da turma (sob medida);  
o Coleta de dados (Provas presenciais) para avaliações: 

▪ Momentos de acompanhamento (atendimento) serão os estabelecidos no “Horário Semanal 
Individual – Docente” e/ou outro(s) acordado(s) durante o curso. Estes poderão ser presencias 
ou de forma remota, preferencialmente via Google Meet, e deverão ser solicitados pelos 
alunos. 

Cada estudante deve fazer suas autoavaliações ao longo do curso. 

Não deixe acumular dúvidas. 
 
 

5. RECURSOS UTILIZADOS 

Poderão ser utilizados: 
Quadro verde, projetor, computador, “smartphone”, mesa digitalizadora, calculadora; 
Livros, apostilas, Listas de exercícios, vídeo aulas, materiais interativos, tabelas; 
Programas computacionais (softwares): FTOOL, LESM, SAP2000; 
Ferramentas para comunicação remota: 

- Assíncronas: MOODLE, SIGAA, Grupo de WhatsApp (evitar comunicação “no privado”); 
- Síncronas: Google Meet, Skype, Grupo de WhatsApp (evitar comunicação “no privado”). 
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

As avaliações serão a partir da coleta de dados de cinco provas (Pi) presencias: 
P1: 14/06/22 
P2: 05/07/22 
P3: 26/07/22 

P4: 16/08/22 
P5: 06/09/22 

 
6.b Composição da nota 

A Média Final (MF) será composta por: 
MF = 0,10.P1 + 0,15.P2 + 0,15.P3 + 0,25.P4 + 0,35.P5 

Se o estudante deixar de fazer alguma prova, deverá fazer segunda chamada em data e hora 
determinada pelo professor, para repor a nota. 

A aprovação está condicionada a média e frequência mínimas estabelecidas no RGCG da UFG. 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais, 5ª - 7ª ed., São Paulo: Pearson Education, 2010. 
BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R. Jr. Resistência dos Materiais, 1ª – 3ª ed., São Paulo: Makron Books, 
1995 
DEWOLF, J. T; BEER, F. P.; JOHNSTON, E. R. Jr. Mecânica dos Materiais, 5a ed., São Paulo: 
Bookman, 2011. 

TIMOSHENKO, S.; GERE, J.E. Mecânica dos Sólidos, 1ª ed., vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos Editora Ltda., 2007. 
 

CRAIG, R. R. Mecânica dos Materiais, 2ª ed., São Paulo: LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora 
S.A., 2003. 

SORIANO, H. L. Estática das estruturas, 1ª ed., Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 
2007.  
HIGDON, A.; OHLSEN E.H.; STILES W.B.; WEESE J.A.; Riley W.F. Mecânica dos Materiais, 3ª ed., 
Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois S.A., 1981. 
 

Programas Computacionais 
Ftool: A Frame Analysis Educational Software. Rio de Janeiro, 2002. Disponível em: https://web.tecgraf.puc-

rio.br/etools. 

 
 
 

8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Ademir Aparecido do Prado (9.8250-6765) 

 

Goiânia, 19 de abril de 2022. 
 
 

 
 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Unidade Curso

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Elétrica

Código e Nome da disciplina Turma Sub-turma

EECA0001 - Fenômenos de Transporte A

Pré-requisitos Co-requisitos

Física II, Cálculo 3A, Equações Diferenciais Ordinárias

Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) Natureza da disciplina (obrigatória / optativa)

Comum Obrigatória

Distribuição da carga horária:
Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal

64 64 0 4

Início da disciplina Término da disciplina

26/05/2022 15/09/2022

Dia da semana Horário

Terça-feira 10:50 às 12:30 h
Quinta-feira 10:50 às 12:30 h

Ementa
Introdução à termodinâmica e conceitos fundamentais. Estática e dinâmica dos fluidos. Balanço de massa,
quantidade de movimento e energia em um volume de controle qualquer. Transporte de calor: condução,
convecção e radiação. Transferência de calor em aletas.

2. OBJETIVOS
2.a Objetivo geral
O objetivo geral da disciplina compreende o entendimento e aplicação pelo aluno dos fundamentos dos
Fenômenos de Transporte necessários a estudos, projetos e pesquisas em Engenharia.

2.b Objetivos específicos
Capacitar o aluno para que, ao final da disciplina, possa:
- desenvolver e aplicar as equações da Estática dos Fluidos na solução de problemas de manometria, pressão
sobre superfícies imersas e empuxo;
- exprimir os princípios físicos de Conservação da Massa, Quantidade de Movimento e Energia, desenvolver

suas equações para sistema e para volume de controle e aplicá-las em problemas de Engenharia;
- entender os processos físicos associados ao transporte de calor, massa e quantidade de movimento.

3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO
Dia Conteúdo CHT (h)

26/05 Definição de aspectos iniciais relacionados à disciplina 02

31/05 Impacto da hipótese de meio contínuo 04

02/06 Lei da viscosidade de Newton 06

07/06 Estática dos fluidos e pressão 08

09/06 Manometria 10

14/06 Aula de exercícios e resolução de problemas 12

16/06 Feriado: Corpus Christi -

21/06 Dinâmica dos fluidos 14
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23/06 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à quantidade de movimento 16

28/06 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à massa 18

30/06 Aplicação do Teorema do Transporte de Reynolds à energia 20

05/07 Aula de exercícios e resolução de problemas 22

07/07 Formas diferenciais das equações de balanço: equação da continuidade 24

12/07 Equação de Euler 26

14/07 Equação de Bernoulli 28

19/07 Equação de Bernoulli 30

21/07 Aula de exercícios e resolução de problemas 32

26/07 Primeira avaliação (P1) 34

28/07 Coeficientes de correção (Boussinesq e Coriolis) 36

02/08 Balanço de Quantidade de Movimento com forças viscosas 38

04/08 Equação de Navier-Stokes 40

09/08 Aplicações da equação de Navier-Stokes em coordenadas cartesianas 42

11/08 Aplicações da equação de Navier-Stokes em coordenadas cilíndricas 44

16/08 Analogia elétrica e fator de atrito em regime laminar 46

18/08 Aula de exercícios e resolução de problemas 48

23/08 Condução 50

25/08 Convecção 52

30/08 Aplicação: aletas 54

01/09 Radiação 56

06/09 Transferência de massa 58

08/09 Aula de exercícios e resolução de problemas 60

13/09 Segunda avaliação (P2) 62

15/09 Data reservada para aplicação de prova de 2a chamada 64

Total 64
* Todas as atividades síncronas serão gravadas, sendo que os alunos poderão acessá-las de forma assíncrona
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não previstos
inicialmente.

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO

1. Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela;
2. Recursos audiovisuais (slides, transparências e filmes técnicos);
3. O horário de atendimento para dúvidas disponibilizado para os alunos será quinta-feira, das 8 às 11h,
mediante a manifestação de pelo menos um aluno. O dia e o horário do atendimento podem variar de acordo
com a conveniência dos alunos e do professor responsável pela disciplina.

5. RECURSOS UTILIZADOS

Lousa, giz e recursos do SIGAA.

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
6.a Descrição dos critérios
1. Avaliação individual com aplicação de avaliações individuais;
2. Participação (interesse/frequência) do discente nas atividades em sala.

6.b Composição da nota
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Composição da Média Final (MF):

sendo,
N = 2;
Pi = Avaliação i.

7. BIBLIOGRAFIA
FOX, R. W.; MCDONALD, A. T.; PRITCHARD, P. J. Introdução à Mecânica dos Fluidos, LTC, 2010.

BIRD, R. B.; LIGHTFOOT, E. N.; STEWART, W. E. Fenômenos de Transporte, LTC, 2004.

SISSOM, L. E. Fenômenos de transporte, Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1979.

INCROPERA, F. P.; DEWITT, D. P. Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa, LTC.

SCHMIDT, F. W.; HENDERSON, R. E.; WOLGEMUTH, C. H. Introdução às Ciências Térmicas: Termodinâmica,
Mecânica dos Fluidos e Transferência de Calor, Editora Blucher, 2013.

BRAGA FILHO, W. Fenômenos de transporte para engenharia, LTC, 2006.

ROMA, W. N. L. Fenômenos de transporte para engenharia, São Carlos: RiMa, 2006.

BENNETT, C. O.; MYERS, J. E. Fenômenos de transporte: quantidade de movimento, calor e massa, São
Paulo: McGraw-Hill, 1978.

LIVI, C. P. Fundamentos de fenômenos de transporte: um texto para cursos básicos, LTC, 2004.

SISSOM, L. E.; PITTS, D. R. Fenômenos de transporte, Rio de Janeiro: LTC, 2001.

9. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA
Joel Roberto Guimarães Vasco

Goiânia, 20 de abril de 2022.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
  

 
 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

Unidade Curso  

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Elétrica   

 
 
Nome da Disciplina                                          Código da Disciplina 

 

Introdução a Ciências Ambientais EEC0270  
    

 
Núcleo da Disciplina 
Comum/Específico/Livre) 

  
 
Natureza da Disciplina (Obrigatória/Optativa) 

Obrigatória   

 
 
Distribuição da carga horária: 

 

 

Carga horária total Teóricas Práticas Carga horária semanal  

32 32  2  

 
 
Início da disciplina 

  
 
Término da disciplina 

   

 
 
Dia da semana: 

  
 
Horário: 

Terça-feira  14:50 as 16h:30 (sem intervalo)   

 
 
Ementa 

     

Engenharia e meio ambiente. Interação entre o homem e o ambiente. Problemas 
ambientais atuais. Desenvolvimento sustentável.  

  

 
 

2. OBJETIVO GERAL 

Possibilitar aos alunos uma visão da interferência ambiental provocada pelas atividades 
desenvolvidas no exercício da sua profissão e estimular uma intervenção mais racional no 
meio ambiente. 

 
 
 
 
 



3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO  

Dia Conteúdo CHT(*) 
 

Local 

31/05 
Aula Expositiva: Apresentação do Programa da Aula  
Introdução a Disciplina 

2 
EECA 

07/06 Aula Expositiva: Problemas ambientais atuais 2 
EECA 

14/06 
Aula Expositiva: A urbanização e seus impactos  
.   

2 
EECA 

21/06 

Atividade 1 – Apresentação: Espaço modificado e suas 
consequências. 
Cada grupo irá pesquisar uma alteração no ambiente ocorrida e 
elaborar, a partir dela, uma “rede” de causas e consequências 

2 

EECA 

28/06 

 Aula expositiva: Qualidade de vida, Estilo de Vida e meio 
ambiente 

 Visualização dos vídeos:  
i. O mito da superpopulação (13 min) 

(https://www.youtube.com/watch?v=Ovfa4wkuil4 )  
Comprar, Jogar fora, Comprar - A História Secreta da 
Obsolescência Programada (52 min) 
https://www.youtube.com/watch?v=ZSuWRTBmMaU 

2 

EECA 

05/07 
Aula Expositiva: Desenvolvimento sustentável: conceitos 
básicos, economia e meio ambiente. 
Objetivos do desenvolvimento sustentável. 

2 
EECA 

12/07 
Atividade 2 - Apresentação do Seminário sobre contribuição do 
Engenheiro Eletricista no desenvolvimento sustentável. 
 

2 
EECA 

19/07 
Atividade 3: Economia circular no contexto da Engenharia 
Elétrica.  

2 
EECA 

26/07 
Atividade 4 - Questionário com perguntas gerais sobre o 
avanço da disciplina (N1). 

2 
EECA 

02/08 
Aula expositiva: Contaminação e Poluição. 
 

2 
EECA 

09/08 Aula expositiva: Poluição dos Recursos Hídricos 2 
EECA 

16/08 Aula Expositiva: Poluição do ar e do solo 2 
EECA 

23/08 
Aula Expositiva: Impacto Ambiental; Avaliação de Impactos 
Relatório de Impacto Ambiental.  

2 
EECA 

30/08 

Atividade 5:  Preparo de um vídeo educacional com o tema 
sobre mudanças de hábitos. Neste vídeo os alunos deverão 
passar a mensagem para o público sobre a necessidade em se 
mudar hábitos que de alguma forma afetem negativamente o 
ambiente. O público alvo e a mensagem é de escolha do grupo. 
O vídeo deve ter no máximo 5 minutos. 

No link https://www.todamateria.com.br/dicas-para-economizar-
agua/ tem um exemplo de vídeo. 

A nota da atividade somente será contada se pelo menos um 
integrante do grupo fizer a apresentação. 

2 

EECA 

06/09  Atividade 6 – Apresentação de um EIA. 2 
EECA 

13/09 Atividade 7- Questões gerais N2 2 
EECA 

Obs.: Ao longo do semestre o Programa poderá sofrer alterações, em razão de eventos 
não previstos inicialmente. As alterações serão acordadas com os discentes. 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=ZSuWRTBmMaU
https://www.todamateria.com.br/dicas-para-economizar-agua/
https://www.todamateria.com.br/dicas-para-economizar-agua/


4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO – Descrição das Estratégias 

1. Aulas expositivas interativas;  

2. Estudo em grupo com apoio de bibliografias; 

3. Disponibilização da Bibliografia Básica para consultas pelos acadêmicos; 

4. Disponibilização de vídeo-aulas aos alunos para elaboração de trabalhos práticos;  

5. Atendimento individual ou em grupos; 

6. Aplicação de lista de exercícios.  

  
 
 
5. ATENDIMENTO A ALUNOS 

 

Segunda-feira das 14h:00 as 16h:00  

 

 
 
 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – Descrição dos Critérios 
6.1. Descrição dos Critérios 
 

1. Trabalho de Grupo; 

2. Participação (interesse/frequência) do acadêmico em sala de aula; 

3. Avaliações individuais.  

 
6.2. Composição da Nota 

A avaliação será realizada ao longo da disciplina por meio da participação e execução de 
atividades avaliativas, assim como será adotado o sistema de avaliação por pares, conforme 
descrito abaixo.   
 
Será considerado aprovado/a o/a estudante que atingir média ≥ 6,0 e tiver, no mínimo, 75% de 
frequência em sala.  

 

ATIVIDADES N1 Nota 
(até) 

 Atividade 1 – Apresentação: Espaço modificado e suas consequências. 1,0  

Atividade 2 - Apresentação do Seminário sobre contribuição do Engenheiro Eletricista 
no desenvolvimento sustentável. 
 

2,0 

Atividade 3: Economia circular no contexto da Engenharia Elétrica.  1,0 

Atividade 4 - Questionário com perguntas gerais sobre o avanço da disciplina 
(N1). 5,0 

Avaliação integrantes do grupo 1,0 

TOTAL 10,0 

ATIVIDADES N2  

Atividade 5:  Preparo de um vídeo educacional com o tema sobre mudanças de 

hábitos 2,0 

Atividade 6 – Apresentação dos impactos apresentados em um EIA 2,0 

Atividade 7- Questões gerais N2 5,0 



Avaliação integrantes do grupo 1,0 

TOTAL 10,0 

 
 
 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica: 

1. BRAGA, et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
2. MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. 3. ed. Rio de Janeiro: ABES, 2003. 
3. MILLER, G. T. Ciência Ambiental. São Paulo, Cengage Learning, 2008, 501p.  

 

Complementar: 

 

1. DERÍSIO, J. C. Introdução ao Controle de Poluição Ambiental. 2. ed. São Paulo: Signus, 2000. 

2. FORNASARI FILHO, N. et al. Alterações no Meio Físico Decorrentes de Obras de Engenharia. 
São Paulo, Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 1992 (Publicação IPT – Boletim 61). 

3. MANO, E. B.; PACHECO, E. B. A. V.; BONELLI, C. M. Meio Ambiente, Poluição e Reciclagem. 
2ª ed. Ed. Edgar Blucher, 2010, 200p. ISBN: 8521205120. 

4. SETTI, A. A. (org.) Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos. Brasília: Agência 
Nacional de Energia Elétrica; Agência Nacional de Águas, 2001. 
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Profa. Dra. Karla Alcione Cruvinel  
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Engenharia Elétrica   

 
Nome da disciplina/Código 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Introdução ás Ciências do Ambiente/EEC0270 B - 

 
Núcleo da Disciplina 
(comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Núcleo Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária (CH): 

 

CH total CH teórica CH prática CH semanal 
32  32 - 2 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 14h50 – 16h50 (com 20 minutos de intervalo) 
 

Modalidade 
Presencial 

 

2. Ementa 

Engenharia e meio ambiente. Interação entre o homem e o ambiente. Problemas ambientais atuais. 
Desenvolvimento sustentável 

 
3. Objetivo Geral 

Desenvolver a consciência e a prática da responsabilidade socioambiental. 

 
4. Programa Cronológico De Execução 

DATA CH CONTEÚDO AVALIATIVA 

MAIO 

31  

01 
Aula inicial. Apresentação do conteúdo programático, bibliografia e 
sistema de avaliação. 

Não 

02 

• Disponibilização e leitura de textos sobre teoria de sistemas e 
meio ambiente;  

• Visualização do vídeo “ Os 7 sábios cegos e o elefante” 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tIyAV1GD4Lc 

Não 

JUNHO 

07 03 e 04 

• Discussão dirigida sobre o tema teoria dos sistemas e meio 
ambiente.   

• Elaboração atividade 1 – Espaço modificado e suas 
consequencias. Cada grupo irá pesquisar uma alteração no 
ambiente ocorrida e elaborar, a partir dela, uma “rede” de 
causas e consequências. 

Não 

14 05 e 06 
Apresentação da Atividade 1 – Espaço modificado e suas 
consequências. 

Sim 

https://www.youtube.com/watch?v=tIyAV1GD4Lc
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21 07 e 08 

• Aula expositiva: Qualidade de vida, Estilo de Vida e meio 
ambiente 

• Visualização dos vídeos:  
i. O mito da superpopulação (13 min) 

(https://www.youtube.com/watch?v=Ovfa4wkuil4 )  
ii. Comprar, Jogar fora, Comprar - A História Secreta da 

Obsolescência Programada (52 min) 
https://www.youtube.com/watch?v=ZSuWRTBmMaU 

Não 

28 09 e 10  
• Aula expositiva - Pegada Ecológica 

• Teste – Qual a sua pegada ecológica?  
Não 

JULHO 

05 11 e 12 

Aula expositiva 

• Desenvolvimento Sustentável e Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 

• Economia circular 

Não 

12 13 e 14 
Atividade 2 - Apresentação do Seminário sobre contribuição do 
Engenheiro Eletricista no desenvolvimento sustentável.  

Sim 

19 15 e 16 
Atividade 3 - Questionário com perguntas gerais sobre o avanço 
da disciplina (N1). 

Sim 

26 17 e 18 Aula expositiva  - Poluição e contaminação Não 

AGOSTO 

02 19 e 20 Aula expositiva - Poluição dos Recursos Hídricos Não 

09 
21 e 22 

 
Aula Expositiva - Poluição do solo Não 

16 23 e 24 Aula Expositiva - Poluição do ar Não 

23 25 e 26 Aula expositiva - EIA/RIMA Não 

30 27 e 28  Atividade 4 – Apresentação de um EIA/RIMA Sim 

SETEMBRO 

6 29 e 30  Atividade 5- Questões gerais N2 Sim 

13 31 e 32  Entrega de notas  Não 

CH – Carga horária  
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As aulas serão realizadas por meio de aulas expositivas e elaboração e apresentação de atividades avaliativas 
que incluem: leitura e produção de textos, apresentação de seminários e trabalhos. 
 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Data show e discussões dirigidas em sala e aula; 
A disponibilização de textos de estudo e entrega de trabalhos será realizada exclusivamente por meio do 
SIGAA.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=ZSuWRTBmMaU
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E FREQUENCIA 
 
6.a Descrição dos critérios de avaliação 
A avaliação será realizada ao longo da disciplina por meio da participação e execução de atividades 
avaliativas, assim como será adotado o sistema de avaliação por pares e autoavaliação conforme descrito no 
item 6b. 

 
6.b Composição da nota 
A composição das notas N1 e N2 encontram-se apresentadas no Quadro. 

ATIVIDADES N1 NOTA 
(ATÉ) 

Atividade 1 – Apresentação: Espaço modificado e suas consequências (rede de 
causas e efeitos). 

1,0 

Atividade 2 – Engenharia e ODS (Conteúdo) 

Engenharia e ODS (Apresentação) 
1,0  
0,5  

Atividade 3 - Questionário com perguntas gerais sobre o avanço da disciplina 
(N1). 5,5 

Auto avaliação 1,0  

Avaliação integrantes do grupo  1,0 

TOTAL 10,0 

ATIVIDADES N2  

Atividade 4 – Apresentação dos impactos apresentados em um EIA 1,5 

Atividade 5- Questões gerais N2 6.5 

Auto avaliação 1,0 

Avaliação do grupo 1,0 

TOTAL 10,0 

 
 

As atividades programadas poderão sofrer alterações em função de imprevistos no decorrer da disciplina. As 
mesmas serão discutidas com os alunos. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

BRAGA, et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. 3. ed. Rio de Janeiro: ABES, 2003. 

MILLER, G. T. Ciência Ambiental. São Paulo, Cengage Learning, 2008, 501p. 

COMPLEMENTAR 

1. DERÍSIO, J. C. Introdução ao Controle de Poluição Ambiental. 2. ed. São Paulo: Signus, 2000. 

2. FORNASARI FILHO, N. et al. Alterações no Meio Físico Decorrentes de Obras de Engenharia. 
São Paulo, Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 1992 (Publicação IPT – Boletim 61). 

3. MANO, E. B.; PACHECO, E. B. A. V.; BONELLI, C. M. Meio Ambiente, Poluição e Reciclagem. 
2ª ed. Ed. Edgar Blucher, 2010, 200p. ISBN: 8521205120. 

4. SETTI, A. A. (org.) Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos. Brasília: Agência 
Nacional de Energia Elétrica; Agência Nacional de Águas, 2001. 

5. VESILIND, P. AARNE; MORGAN, S. M. Introdução à Engenharia Ambiental. 2ª ed. Thomson, 
2010. 456p. ISBN: 8522107181. 

Sites: 

1 www.mma.gov.br – Ministério do Meio Ambiente 

2 www.ibama.gov.br – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

3 www.cempre.org.br – Compromisso Empresarial para a Reciclagem 

http://www.mma.gov.br/
http://www.ibama.gov.br/
http://www.cempre.org.br/
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4 www.akatu.org.br – Instituto Akatu Pelo Consumo Consciente 

5 www.ambientebrasil.com.br – Revista de Ecologia 

6 www.observatorioeco.com.br – Direito Ambiental 

7 www.socioambiental.org – Instituto Socioambiental 

8 www.resol.com.br – Resíduos Sólidos 

9 http://agencia.fapesp.br/ (Revistas Científicas) 

10 http://www.revistafundacoes.com.br/ 

11 www.inovacaotecnologia.com.br 

12 Revista de Gestão Social e Ambiental 

13 Revista Brasileira de Ciências Ambientais 

14 Revista de Ciências do Ambiente On-line 

15 RIMAs: IBAMA/ INEMA/ IDEMA/ IAP/ CETESB/ FATMA  

16 Outros sites com endereço dos documentários serão divulgados no momento oportuno  

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Renata Medici Frayne Cuba 

 
Goiânia 18 de abril de 2022. 

http://www.akatu.org.br/
http://www.ambientebrasil.com.br/
http://www.observatorioeco.com.br/
http://www.socioambiental.org/
http://www.resol.com.br/
http://agencia.fapesp.br/
http://www.revistafundacoes.com.br/
http://www.inovacaotecnologia.com.br/
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